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Resumo: inclusão na universidade é um direito de acadêmicos com necessidades educaƟ -
vas especiais, garanƟ ndo uma educação de qualidade a todos. Delinear-lhes os obstáculos 
para tal inclusão se confi gura como principal objeƟ vo deste trabalho, que é descriƟ vo de 
caráter exploratório, qualitaƟ vo, realizado por revisão bibliográfi ca, buscando arƟ gos na 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com base de dados na Literatura LaƟ no-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), arƟ gos em português, de 2005 e 2015, rela-
cionados à questão norteadora. Essa inclusão implica desafi os, destacando-se: barreiras 
arquitetônicas, falta de recursos adequados às necessidades educacionais, despreparo 
e difi culdades dos professores em promover e lidar com a inclusão, além das principais 
medidas realizadas para incluí-los na universidade. Assim, ao iniciar a vida na universidade 
para esses acadêmicos, evidencia-se a necessidade de uma diversidade de aperfeiçoa-
mento como em estruturas İ sicas, elaboração curricular direcionada, formação curricular 
dos professores e inserção de tecnologias assisƟ vas.  
Palavras-chave: inclusão social; necessidades especiais; universidade.

Abstract: The inclusion in the university is a right of students with special educaƟ onal 
needs ensuring quality educaƟ on to all. Outlining the obstacles for such inclusion sets 
up as the primary objecƟ ve of this work, that is a descripƟ ve of exploratory character, 
qualitaƟ ve, conducted through literature review, searching arƟ cles published in the 
Virtual Health Library (VHL), whose database the LaƟ n America and Caribbean Literature 
in Health Sciences (LILACS), arƟ cles published in Portuguese from 2005 and 2015 related 
to guiding quesƟ on. This inclusion implies challenges, highlighƟ ng: architectural barriers, 
lack of adequate resources to meet the educaƟ onal needs, lack of preparaƟ on and the 
diffi  culƟ es of teachers to promote and deal with their inclusion besides the principal 
measures taken to the inclusion in the university.  Like this,  to begin life at the university 
to these students, highlights the need for improvement in all prisms of the university as 
in physical structures,  development of targeted curriculum subjects, improvement of 
curriculum training for teachers and the inclusion of assisƟ ve technologies. 
Key words: academic inclusion; special needs; university.

Resumen: La inclusión en la universidad es un derecho de los estudiantes con necesidades 
educaƟ vas especiales asegurando una educación de calidad para todos. Contornar los 
obstáculos en tal inclusión se confi gura como el principal objeƟ vo de este trabajo, que 
es descripƟ vo de carácter exploratorio, cualitaƟ vo, realizado a través de la revisión de la 
literatura, en busca de arơ culos publicados en la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), con la 
base de datos de la Literatura LaƟ noamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS), 
arơ culos publicados en la lengua portuguesa en el periodo de 2005 y 2015, relaƟ vos con la 
cuesƟ ón principal. Esa inclusión implica desaİ os, destacándose: barreras arquitectónicas, 
falta de recursos adecuados para saƟ sfacer las necesidades de educación, falta de prepara-
ción y las difi cultades del profesorado en promover y hacer frente a la inclusión, además de 
las principales medidas adoptadas para la inclusión en la universidad. Así, al iniciar la vida 
académica de estos estudiantes, se evidencia la necesidad de una diversidad de perfeccio-
namiento en estructuras İ sicas, desarrollo de las materias curriculares específi cas, mejora 
de los programas de capacitación de maestros y la inclusión de tecnologías de asistencia. 
Palabras clave: inclusión social; necesidades especiales; universidad.
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1 INTRODUÇÃO

Conforme o úlƟ mo censo do InsƟ tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estaơ sƟ ca (IBGE) realizado, a pesquisa em 2010 revela que, no Brasil, 
existem 45,6 milhões de pessoas com algum Ɵ po de defi ciência, dentre 
eles vários estão ingressando em universidades, buscando seu direito 
de inclusão social através da busca pelo conhecimento.

Os desafi os da inclusão dos acadêmicos com necessidades edu-
caƟ vas especiais se tornam os principais obstáculos que eles próprios 
enfrentam ao iniciarem a vida acadêmica na universidade, onde muitas 
vezes são colocados frente a frente a vários desafi os. Onde muitas 
vezes lhes é negado ou negligenciado o apoio pedagógico necessário 
a uma formação acadêmica e profi ssional que aƟ nja os limites das 
suas necessidades educacionais especiais.

A inclusão de alunos com necessidades especiais na universi-
dade é uma problemáƟ ca pouco discuƟ da e pesquisada no Brasil. 
Diante disso, ela traz consigo o desafi o não só de acolhimento destes 
acadêmicos, envolvendo ainda as condições de acesso e de aprendi-
zagem em todos os espaços, bem como os programas e as aƟ vidades 
desenvolvidas no âmbito universitário. Por isso, o atendimento edu-
cacional especializado deve aparecer como uma garanƟ a de inclusão 
que propicie a esses acadêmicos serem atuantes no processo de 
desenvolvimento e de aquisição do conhecimento.

Diante desse contexto social e educacional, torna-se indispen-
sável para os educadores e para toda a comunidade universitária 
refl eƟ r sobre: Quais são os obstáculos que difi cultam o processo 
ensino-aprendizagem bem como a inclusão dos acadêmicos com 
necessidades educaƟ vas especiais no ambiente universitário? Quais 
são as medidas fundamentais a serem tomadas pelas universidades 
para promover de inclusão desses acadêmicos? As oportunidades 
de atendimento especializado no espaço universitário estão em con-
sonância com a LDBEN, decretos e políƟ cas de educação inclusiva? 
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A presente pesquisa trata-se de um estudo de revisão biblio-
gráfi ca, descriƟ vo com análise sistemáƟ ca e qualitaƟ va, tendo como 
proposta de invesƟ gação: “Os desafi os enfrentados pela universidade 
na inclusão dos acadêmicos com necessidades especiais”. Esta pesqui-
sa foi realizada por meio da busca de arƟ gos publicados na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), tendo como base de dados a Literatura 
 LaƟ no-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), arƟ gos 
publicados na língua portuguesa no período de 2005 e 2015 relaciona-
dos à questão norteadora, considerando as seguintes palavras-chaves 
de forma combinada: inclusão acadêmica, necessidades especiais, 
universidade. Os critérios usados na seleção dos materiais de pesquisa 
foram: arƟ gos completos, em língua portuguesa, relacionados com 
o assunto proposto, bem como monografi as, dissertações e livros 
(integralmente ou parcialmente), leis e decretos, sendo que foram 
excluídos: arƟ gos incompletos, que se encontraram fora da base de 
dados mencionada ou que não atenderam ao tema proposto. Quanto 
às fontes de pesquisa, houve algumas limitações, pois as leis e os 
decretos não trazem nenhuma alusão ao acesso de acadêmicos com 
necessidades educacionais especiais no ensino superior de forma 
específi ca. As referências são sempre mais genéricas ou mais especí-
fi cas para a educação básica, especialmente para a educação infanƟ l 
e o ensino fundamental.

Com base nessas fontes de pesquisa, foram expostas e con-
frontadas as ideias dos diversos autores, dentre os quais podemos 
mencionar: Cunha e Carrilho (2005), Figueiredo (2008), Haiduke e 
Alcântara (2007), Leite (2011), Leão (2004), Masini (2010), MarƟ ns 
(2008), Moraes (2007), Nascimento (2009), Vitaliano (2007) entre 
outros, permiƟ ndo assim a construção de uma perspecƟ va que foi 
apresentada no momento das considerações fi nais.

Portanto o presente trabalho teve como principal objeƟ vo 
delinear os obstáculos no processo de inclusão dos acadêmicos 
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com necessidades educacionais especiais no ambiente universitário, 
citando as principais difi culdades que os professores enfrentam em 
relação a essa inclusão, evidenciando medidas fundamentais para a 
inclusão desses acadêmicos e descrevendo as perspecƟ vas da edu-
cação inclusiva para eles.

2 EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL: UMA ANÁLISE 
HISTÓRICA EVOLUTIVA ATÉ OS DIAS ATUAIS

As necessidades especiais podem ser consideradas defi ciências 
que ocasionam numa perda ou anormalidade de uma estrutura ou 
função corporal, que, muitas vezes, torna-se uma incapacidade de 
desenvolver certas aƟ vidades normais com habilidade. Os Ɵ pos de 
defi ciência são classifi cados conforme suas limitações em: defi ciência 
audiƟ va, İ sica, mental, visual e múlƟ pla (BRASIL, 2004; REBOUÇAS et 
al., 2011).

A inclusão é um direito que deve ser assegurado a todas as 
pessoas, permiƟ ndo assim a inserção das pessoas com necessidades 
educacionais especiais independente das suas limitações, das suas 
difi culdades ou das suas condições no coƟ diano social e educacional, 
sendo que essas pessoas também são consideradas cidadãos e integran-
tes de uma sociedade que deve estar preparada e orientada para lidar 
com as diversidades humanas e com a aceitação das diferenças (LEÃO, 
2004; MAIOLA; BOOS; FISCHER, 2008; DUARTE et al., 2013). Como as 
pessoas são diferentes, elas também aprendem de modo peculiar. Dessa 
forma, fi ca diİ cil para o aluno progredir na sua aprendizagem quando 
suas necessidades deixam de ser atendidas ou quando não recebe por 
parte da própria universidade, o atendimento especial que espera para 
se senƟ r seguro e confi ante nesse processo de busca do conhecimento.

Rocha e Miranda (2009) afi rmaram que a inclusão social é um 
fator fundamental que contribui para o desenvolvimento de uma 
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 sociedade, que deve adaptar-se às necessidades especiais das pessoas, 
o que pode ser feito por pequenas ou grandes transformações realiza-
das nos ambientes İ sicos através da uƟ lização de diversas tecnologias 
assisƟ vas e equipamentos. Além disso, é necessário que haja o apoio 
da família, dos amigos e da própria sociedade, principalmente com 
respeito e aceitação às diferenças.

 De acordo com França, Pagliuca e BapƟ sta (2008), a inclusão 
social é uma forma de controle da exclusão que acontece dentro 
da sociedade e, geralmente, essa exclusão está inƟ mamente ligada 
às pessoas com padrões fi nanceiros insufi cientes e às pessoas com 
necessidades especiais como as defi ciências audiƟ va, İ sica, mental, 
visual ou múlƟ pla.

Considerando o panorama histórico da educação inclusiva no 
Brasil, Mendes (2010) mencionou que a educação inclusiva no Brasil 
foi estabelecida no fi nal do século XIX, com base nas experiências da 
Europa, porém a inserção da educação inclusiva brasileira ocorreu so-
mente no fi m dos anos 50. Nessa mesma abordagem, Réus e Cavalari 
(2010) afi rmaram que a evolução da educação inclusiva brasileira 
ocorreu em vários períodos: até 1954, as pessoas com necessidades 
educacionais especiais eram excluídas da família e da sociedade, sen-
do acolhidas em asilos e insƟ tuições religiosas ou fi lantrópicas que 
posteriormente surgiriam como escolas com atendimento especial 
para esses indivíduos. No período de 1954 a 1956, surgiram algumas 
escolas com atendimento especial para essas pessoas; o período de 
1957 a 1993 foi marcado por ações voltadas para o atendimento 
educacional por meio de campanhas de educação e reabilitação em 
prol dessas pessoas defi cientes em âmbito nacional.

Em 1994, houve a parƟ cipação do Brasil na Conferência Mundial 
sobre as Necessidades Educacionais Especiais na Espanha, estabele-
cendo assim a políƟ ca de educação inclusiva. Nessa conferência, o 
Brasil junto com outros países assinaram a Declaração de Salamanca, 
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que consisƟ u em um documento de compromisso de garanƟ a de aces-
so das pessoas com necessidades especiais a condições educacionais 
especiais, além do direito de educação a todos (PACHECO; COSTAS, 
2006; RODRIGUES; MARANHE, 2008). Em 1996, houve a criação da 
Lei n. 9.394, que estabeleceu a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN), cujo objeƟ vo foi oferecer educação de qualidade 
a todas pessoas, dando oportunidades de atendimento especializado 
na rede regular de ensino às pessoas com necessidades especiais 
(BRASIL, 1996).

Segundo Leão e Costa (2005), a educação inclusiva é uma 
práƟ ca de inclusão de todos acadêmicos que possuem algum Ɵ po 
de necessidade especial educaƟ va no espaço universitário, os quais 
devem ter o direito a uma educação de qualidade a ser oferecida de 
forma adequada. Além disso, precisa-se de diversos recursos qualifi -
cados e do apoio da sociedade, para que haja o desenvolvimento da 
aprendizagem e das habilidades referentes aos conteúdos acadêmicos 
ministrados.

Siqueira e Santana (2010) corroboraram que a inclusão na uni-
versidade é um direito que deve ser assegurado a todos acadêmicos 
com necessidades educaƟ vas especiais, que devem ter acesso garan-
Ɵ do a uma educação de qualidade, com a adaptação de ambientes 
İ sicos, com a adequação de recursos e materiais adequados, além 
do apoio pedagógico necessário para sua formação acadêmica de 
qualidade.

Conforme o Censo da Educação Superior, Ministério da Educação 
(MEC), InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) 
(BRASIL, 2012), havia, nesse ano, 22.455 matrículas de alunos com de-
fi ciência no ensino superior, sendo desse total, 16.790 nas InsƟ tuições 
Privadas de Ensino Superior e 5.665 nas InsƟ tuições Federais de Ensino 
Superior. O número de acadêmicos com defi ciência tem aumentado 
no ensino superior, embora de modo bem ơ mido, principalmente a 
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parƟ r de 2000, quando o MEC passou a considerar a infraestrutura 
oferecida a esses alunos, refl eƟ ndo posiƟ vamente ou não nos con-
ceitos atribuídos aos cursos superiores. Porém esse número ainda 
é pequeno em relação ao atendimento que se realiza na educação 
básica, na qual existe suporte maior de acolhida e de atendimento, 
fruto da mobilização de educadores e da própria sociedade civil. 
Esse processo precisa se estender também para o ensino superior. 
Também é possível perceber a crescente parƟ cipação das pessoas 
com necessidades especiais no mercado de trabalho.

Os universitários com necessidades educaƟ vas especiais, ao 
iniciarem a vida acadêmica, são colocados frente a vários desafi os 
relacionados ao acolhimento em todos os espaços, envolvendo 
quase sempre a difi culdade nas adaptações dos ambientes İ sicos, 
inadequação e ausência de recursos didáƟ co-pedagógicos e a falta de 
conhecimentos e o despreparo dos professores para lidar com esses 
acadêmicos, independente de suas necessidades educaƟ vas especiais 
(HAIDUKE; ALCÂNTARA, 2007).

De acordo com Pacheco e Costas (2006), para que a inclusão dos 
acadêmicos com necessidades educacionais especiais seja efi ciente, 
devem ser introduzidas na universidade medidas fundamentais que 
facilitem e, ao mesmo tempo, procurem auxílio na concreƟ zação desse 
processo de inclusão, em que se pode assim  destacar: a formação de 
professores, a adequação de recursos pedagógicos, a adaptação de 
currículos para o processo educaƟ vo e as adaptações nas estruturas 
İ sicas.

3 DESAFIOS DA ACESSIBILIDADE DOS ACADÊMICOS COM 
NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS

A inclusão traz consigo alguns desafi os para o processo de en-
gajamento de acadêmicos com necessidades educacionais especiais 
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na universidade, entre eles pode-se destacar: a presença de barreiras 
arquitetônicas; a falta de recursos adequados para atender às neces-
sidades educacionais especiais desses acadêmicos e o despreparo dos 
professores (PACHECO; COSTAS, 2006; HAIDUKE; ALCÂNTARA, 2007).

Haiduke e Alcântara (2007) mencionaram que a presença de 
barreiras arquitetônicas são problemas impostos na condição da es-
trutura İ sica, tendo grande infl uência na vida dos acadêmicos com 
necessidades educaƟ vas especiais dentro da universidade, onde quase 
sempre os ambientes estão inadequados e não estão preparados para 
receber esses acadêmicos. 

Nesse senƟ do, Lopes e Marquezine (2012) afi rmaram que a 
maioria das insƟ tuições de ensino superior parece não estar prepa-
rada, nem estruturada para incluir os acadêmicos com necessidades 
especiais e oferecer o atendimento adequado a essa nova realidade.

Moraes (2007) e Maiola, Boos e Fischer (2008) apontaram que 
as adaptações arquitetônicas ocorrem depois de grande parte das 
insƟ tuições de ensino superior já terem sido construídas, sendo que 
ainda precisam adequar-se às condições de segurança eliminando 
assim o máximo de barreiras presentes em todos os espaços confor-
me surgem as necessidades dos acadêmicos com defi ciência. Porém 
os problemas arquitetônicos não estão somente na construção das 
insƟ tuições, mas na realização de novas adaptações necessárias nas 
estruturas İ sicas.

Baseado nisso, Miranda e Galvão Filho (2012) confi rmaram 
que essas barreiras arquitetônicas impedem o livre acesso dos aca-
dêmicos com necessidades especiais em diversos espaços, devido à 
falta de rampas, de banheiros adaptados, de pisos anƟ derrapantes 
com desníveis, sem rebaixamento de meio fi o; escadas com degraus 
altos, sem presença de corrimão; orelhões em área de circulação 
sem a devida sinalização táƟ l, equipamentos em alturas inacessíveis 
para todos acadêmicos, incluindo os cadeirantes; a falta de vagas 
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nos  estacionamentos para os acadêmicos com defi ciência, em locais 
importantes como biblioteca, reitoria, restaurante universitário entres 
outros.

Ainda, Miranda e Galvão Filho (2012) afi rmaram que as insƟ tui-
ções de ensino não têm condições adequadas em alguns ambientes 
devido à presença de barreiras arquitetônicas, mas que a difi culdade 
da inclusão vai além da estrutura İ sica, sendo que a maioria das 
insƟ tuições não dispõe de materiais e recursos didáƟ co-pedagógicos 
adequados para atender às necessidades educacionais especiais dos 
acadêmicos.

No mesmo intuito da inclusão, os recursos e as tecnologias assis-
Ɵ vas para a educação inclusiva ainda não estão disponíveis em todas 
as insƟ tuições de ensino superior e, quando há a disponibilidade de 
tais recursos, nem todos os professores os conhecem ou sabem fazer 
uso destes em sala de aula (GASPARETTO et al., 2009).

Os autores mencionaram que alguns professores atuantes no 
contexto da educação inclusiva possuem alguns materiais adaptados 
para atender estses acadêmicos, mas há ainda o desconhecimento na 
forma de uƟ lizá-los (DE VITTA; DE VITTA; MONTEIRO, 2010). 

E isto se torna também um desafi o não só para esses acadê-
micos, mas para todos aqueles que com estes trabalham, devido à 
ausência de recursos para o processo de ensino-aprendizagem, à 
falta de orientações sobre os Ɵ pos de defi ciências e as possibilidades 
de aprendizado desses acadêmicos, à falta de conhecimento dos 
professores sobre os procedimentos de atenção a eles, nos quais 
muitas vezes conduzem de forma inadequada o método de ensino 
(MASINI, 2010).

Além disso, os professores, em sua maioria, relatam o receio 
antes mesmo de lidar com a inclusão, devido à própria falta de preparo, 
mesmo assim os professores entendem a necessidade em atender 
os acadêmicos com defi ciência, mesmo quando eles não se sentem 
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preparados e orientados para acolherem esses acadêmicos (PACHECO; 
COSTAS, 2006; MIRANDA; GALVÃO FILHO, 2012).

Vitaliano (2007) reitera que existem professores despreparados 
devido à inexperiência de ensinar e à falta de conhecimentos espe-
cífi cos sufi cientes para atuarem no processo de inclusão dos alunos 
em todos os níveis de ensino. Os professores não estão preparados, 
porque alguns deles não Ɵ veram uma disciplina específi ca que pudesse 
auxiliar em sua práƟ ca pedagógica; os que Ɵ veram essa disciplina, 
afi rmaram que os conteúdos estudados não foram sufi cientes, so-
mados à falta de uma oportunidade de estágio em sala de aulas com 
acadêmicos com necessidades especiais.

A própria formação dos professores que atuam no processo 
de inclusão pode tornar-se também um dos desafi os enfrentados 
pelos acadêmicos com necessidades educaƟ vas especiais. Isso está 
relacionado ao despreparo dos professores que, quando se deparam 
em sua práƟ ca pedagógica com esses acadêmicos, não sabem lidar em 
sala de aula com as diferenças que podem ser cogniƟ vas, sensoriais e 
İ sicas, isso acaba interferindo no aprendizado dos acadêmicos com 
defi ciência (VITALIANO, 2007; MONTEIRO; MANZINI, 2008; GIROTO; 
CASTRO, 2011; MICHELS, 2011). Por outro lado, deve observar-se 
que a questão fundamental para assegurar a permanência do aluno 
com defi ciência no contexto educacional superior não é uma tarefa 
única e exclusiva dos professores, que, muitas vezes, têm que traba-
lhar com um único plano de aula para lidar com a diversidade, em 
que todos os alunos são diferentes, mas sim uma tarefa conjunta da 
comunidade acadêmica, envolvendo professores, fonoaudiólogos, 
psicólogos, alunos, funcionários, corpo direƟ vo e atendimento edu-
cacional especializado. Ademais, indispensável o apoio das famílias 
desses acadêmicos, que muitas vezes, por desconhecer o direito da 
inclusão, impedem que estes ingressem na universidade e conquistem 
espaço no mercado de trabalho.
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Além disso, a universidade tem o papel de garanƟ r que as condi-
ções de acesso e de permanência dos universitários com necessidades 
educacionais especiais sejam uma realidade, e não simplesmente um 
direito camufl ado e negligenciado, como muitas vezes é visto nos 
vários setores da sociedade (educação, saúde, transporte público 
etc.), nos quais as pessoas com necessidades especiais sofrem pela 
falta de qualidade de atendimento nos diversos serviços à população.

Outros desafi os enfrentados pelos acadêmicos com necessida-
des especiais inerentes à universidade estão relacionados à existência 
de qualquer Ɵ po de discriminação, de preconceito, de obstáculos e 
de barreiras que são impostas por diferentes segmentos em relação 
ao respeito e à igualdade em sala de aula, o que faz com quem esses 
alunos se sintam desvalorizados e desmoƟ vados; também existe a 
questão da ausência de recursos humanos que envolvem uma rede de 
apoio com profi ssionais especializados (psicólogos, psicopedagogos, 
fonoaudiólogos etc.) voltados para atender esses acadêmicos, tendo 
isso infl uência no processo de ensino-aprendizagem (PERINI, 2006; 
ANJOS; ANDRADE; PEREIRA, 2009; MIRANDA; GALVÃO FILHO, 2012).

Nesse mesmo intuito da inclusão, Briant e Oliver (2012) afi r-
maram que ainda há muitas difi culdades por parte dos professores 
quando têm que receber os acadêmicos com necessidades especiais, 
pois a maioria deles apresentam difi culdades em acompanhar e trans-
miƟ r o conteúdo ministrado e também não conseguem desenvolver 
certas aƟ vidades com esses acadêmicos.

Em virtude do despreparo dos professores, a maioria deles apre-
senta difi culdades em promover a inclusão desses acadêmicos, antes 
mesmo de conhecer a realidade de cada acadêmico e de ter o primeiro 
contato direto com eles dentro da sala de aula, pois não sabem como 
lidar com essa situação, culminando aos professores o senƟ mento 
de impotência, de frustração e de choque, ao iniciarem seu trabalho 
com os acadêmicos com necessidades educacionais  especiais, sendo 
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que eles percebem um grande vazio em sua formação, seja pela falta 
de treinamento, seja pela falta de conhecimentos específi cos, tendo 
tudo isso grande infl uência em desenvolver um trabalho com quali-
dade (VITALIANO, 2007; ANJOS; ANDRADE; PEREIRA, 2009; BRIANT; 
OLIVER, 2012; TOLEDO; VITALIANO, 2012).

Diante de todos os desafi os enfrentados em relação à inclusão 
dos acadêmicos com necessidades especiais na universidade, não 
se pode esquecer de tomar decisões sensatas e coerentes, as quais 
devem contar com vários apoios necessários, incluindo também al-
gumas medidas fundamentais que facilitem o processo de inclusão, 
sendo garanƟ do o acesso a um ensino de qualidade. Ao contrário 
do que acontece muitas vezes, quando se nega o apoio pedagógico 
necessário para uma formação profi ssional que aƟ nja os limites das 
necessidades educacionais especiais desses acadêmicos (PACHECO; 
COSTAS, 2006; DUARTE et al., 2013).

Na concepção de Nascimento (2009), uma das medidas mais 
importantes para a inclusão dos acadêmicos com necessidades espe-
ciais no ambiente universitário pode estar relacionada ao professor 
que atua na educação inclusiva, pois este precisa estar muito bem 
preparado em seu processo de formação para atender os acadêmicos 
com necessidades educaƟ vas especiais, em que lhe cabe a função de 
organizar suas ações pedagógicas, então voltadas para as necessidades 
especiais desses acadêmicos em sala de aula.

Melo e Pereira (2013) mencionaram que os professores são 
considerados como os principais responsáveis pelo processo de 
inclusão. Assim torna-se necessário estarem eles bem preparados 
para atuar junto a esses acadêmicos, por terem de idenƟ fi car e saber 
intervir em situações e em aƟ vidades que privilegiem as necessidades 
educacionais especiais de cada acadêmico.

Ademais, esses profi ssionais devem apresentar uma formação 
teórica e práƟ ca acopladas à realidade social, que deve ser um dos 
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fatores mais importantes para a construção de uma nova práƟ ca pe-
dagógica. Os autores ainda corroboram que uma formação construída 
nesse método representa também um dos fatores mais importantes 
e indispensáveis para que os professores não se sintam angusƟ ados 
e inseguros, e possam afastar de si mesmos o senƟ mento de impo-
tência, de frustração e estado de choque e de ansiedade, que, muitas 
vezes, estão relacionados à falta de conhecimento e de capacitação 
para lidar com os acadêmicos com as mais diferentes necessidades 
especiais (ANJOS; ANDRADE; PEREIRA, 2009; MELO; PEREIRA, 2013).

Por outro lado, a formação de professores para educação inclu-
siva é um fato que deve ocorrer por meio de invesƟ mento na própria 
formação para que estes possam desenvolver e adquirir um novo mo-
delo de práƟ ca pedagógica voltada para uma educação de qualidade.

 É importante invesƟ r no espaço de formação de professores 
em seu próprio local de trabalho, por meio de cursos de capacitação, 
palestras e discussões que levem ao esclarecimento das principais 
difi culdades que os professores enfrentam em seu coƟ diano de sala 
de aula. Além disso, é necessário que haja trocas de experiências 
posiƟ vas entre os professores que possam favorecer a construção de 
novos saberes pedagógicos (RODRIGUES; RODRIGUES, 2011; TOLEDO; 
VITALIANO, 2012).

Segundo Briant e Oliver (2012), também é preciso invesƟ r no 
processo de formação inicial e conƟ nuada dos professores, pois isto 
tem uma grande infl uência na capacidade destes em realizar seu tra-
balho com qualidade, possibilitando-lhes se senƟ rem mais seguros 
diante de algumas situações reais de seu coƟ diano em sala de aula. 
Os mesmos autores afi rmaram que a formação conƟ nuada é uma 
realidade para todos os professores, e não só apenas para aqueles 
professores que trabalham com acadêmicos com necessidades edu-
cacionais especiais.
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Além da formação conƟ nuada, é necessário que os professores 
tenham um auxílio para desenvolver seu trabalho através de um apoio 
pedagógico especializado, e apresentem um domínio de alguns instru-
mentos que possam facilitar a evolução de suas práƟ cas pedagógicas; 
isto ocorre por meio de palestras e treinamentos específi cos (ANJOS, 
ANDRADE; PEREIRA, 2009; DE VITTA; DE VITTA; MONTEIRO, 2010). 

Afi nal, como afi rma Figueiredo (2008), a formação inicial bem 
como a formação conƟ nuada de professores devem favorecer a 
inclusão de todos os acadêmicos, propiciando o acesso deles na 
universidade.

Silva (2009) reitera que a inclusão dos acadêmicos não depende 
só de uma boa práƟ ca e de uma excelente formação dos professores, 
mas deve ir além disso, deve incluir também materiais e recursos 
didáƟ co-pedagógicos adequados e adaptações nos currículos dos 
diferentes cursos superiores.

Com base nisso, Leite et al. (2011) afi rmam que as adaptações 
curriculares são necessárias para atender às necessidades e aos in-
teresses dos acadêmicos, principalmente aqueles que apresentam 
difi culdades específi cas relacionadas às suas necessidades especiais.

Para que essas adaptações curriculares aconteçam nas insƟ tui-
ções de ensino superior, primeiro precisa-se preparar um currículo 
comum para todos acadêmicos e, em seguida, devem ser realizadas 
algumas transformações em seu currículo voltadas para atender as 
necessidades educacionais especiais dos acadêmicos. Para  tornar-se 
isso uma realidade, é necessário que a universidade reveja seus 
métodos, suas práƟ cas, seu currículo e até as diferentes formas de 
metodologias e de avaliações do processo de ensino-aprendizagem. 
Através dessas mudanças, espera-se que o ambiente universitário 
seja capaz de oferecer respostas educaƟ vas aos acadêmicos, indepen-
dente de suas necessidades ou do ritmo de suas aprendizagens; isso 
se transforma numa estratégia que contribui para a inclusão desses 
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acadêmicos na universidade (CUNHA; CARRILHO 2005; SILVA, 2009; 
LEITE; BORELLI; MARTINS, 2013).

Além das adaptações no currículo, Moraes (2007) menciona 
que as insƟ tuições de ensino superior precisam também tornar 
seus ambientes mais acessíveis e adaptados para a inclusão de seus 
acadêmicos com necessidades educaƟ vas especiais, sendo que isso 
pode ocorrer por meio de algumas modifi cações e adaptações em 
sua estrutura İ sica, para que possam eliminar assim quaisquer Ɵ pos 
de barreiras presentes no ensino de qualidade desses acadêmicos.

Nesse senƟ do, algumas adaptações realizadas nos aspectos 
das estruturas İ sicas se fazem necessárias por meio de projetos para 
promover a adequação dos espaços já construídos anteriormente, 
para facilitar o acesso em todos os espaços que envolvem banheiros 
adaptados com barra de apoio, elevadores, pisos anƟ derrapantes, 
portas mais largas, rampas, corrimões que devem ser instalados em 
ambos os lados dos degraus de escadas e rampas. Além disso, esses 
ambientes precisam estar sinalizados com símbolos que indicam o 
acesso a alguns serviços e também facilitam a locomoção desses 
acadêmicos (MORAES, 2007; MAIOLA; BOOS; FISCHER, 2008).

No entanto, conforme Siqueira e Santana (2010), a inclusão 
de acadêmicos com necessidades educacionais especiais na uni-
versidade não está apenas relacionada às adaptações no espaço 
İ sico, mas também envolve a questão da carência de materiais e 
de recursos  didáƟ co-pedagógicos adequados para o processo de 
 ensino-aprendizagem destes acadêmicos.

Ferroni e GaspareƩ o (2012) afi rmam que o acesso desses 
acadêmicos nas insƟ tuições de ensino acadêmico deve ser garanƟ do 
também por meio da uƟ lização de recursos de tecnologia assisƟ va. 
Dessa forma, a tecnologia assisƟ va torna-se uma ferramenta essen-
cial de apoio para inclusão de acadêmicos com defi ciência, os quais 
inclusive destacam que a tecnologia assisƟ va consƟ tui-se como um 
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dos recursos disponíveis mais importantes e que deve estar ao alcance 
dos professores na abordagem dos diferentes conteúdos.

Para Haiduke e Alcântara (2007), no entanto, esses recursos 
são equipamentos ou parte deles, produtos ou sistemas fabricados 
em série ou sob medida para que possam ser uƟ lizados para aumen-
tar, manter ou melhorar as capacidades funcionais dos acadêmicos 
com algum Ɵ po de defi ciência. Quase sempre, os acadêmicos com 
necessidades educaƟ vas especiais dependem de alguns instrumen-
tos, materiais e equipamentos que devem ser construídos para suas 
necessidades; isto envolve alguns recursos pedagógicos adaptados 
que são muitos importantes para facilitar o processo de ensino e de 
aprendizagem dos conteúdos (BIDARRA; BOSCARIOLI; PERES, 2011).

A uƟ lização desses recursos didáƟ co-pedagógicos deve ser 
adaptada conforme as necessidades educacionais especiais de cada 
acadêmico, as quais devem ser centradas também nas condições de 
aprendizagem desses acadêmicos (MIRANDA; GALVÃO FILHO, 2012).

Esses recursos podem ser simples ou tecnologias mais avan-
çadas, tais como: adequações das bibliotecas para o acesso a livros 
em Braille e a adesão de livros gravados em áudio, Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS), leitura labial para facilitar a comunicação. Ainda 
podem ser uƟ lizados, cadeiras de rodas, muletas e bengalas para o 
auxílio dos portadores de necessidades especiais İ sicas (HAIDUKE; 
ALCÂNTARA, 2007; BASTABLE, 2010; SIQUEIRA; SANTANA, 2010; 
MIRANDA; GALVÃO FILHO, 2012).

Os autores Manzini (2005), Moraes (2007) apontaram que o am-
biente de ensino acadêmico e a adaptação dos recursos pedagógicos 
podem oferecer a aprendizagem e  favorecer a todos os acadêmicos 
com ou sem defi ciência em um mesmo espaço e tempo.

Diante de todas essas medidas realizadas para a inclusão desses 
acadêmicos na universidade, Melo e Pereira (2013) corroboram que 
a educação inclusiva é Ɵ da como uma forma de reƟ rada de todos os 
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Ɵ pos de desafi os presentes no ambiente universitário que, muitas 
vezes, impede a alguns acadêmicos a oportunidade de acesso a uma 
educação de qualidade, um direito que deve ser assegurado a todos 
os acadêmicos. Em virtude disso, a educação inclusiva pode ser con-
siderada como uma perspecƟ va voltada para atender às difi culdades 
de aprendizagem de qualquer acadêmico inserido em sala de aula, 
inclusive a dos acadêmicos com necessidades educaƟ vas especiais, 
a quem devem ser assegurados os mesmos direitos em relação aos 
demais acadêmicos.

Para MarƟ ns (2008), a educação inclusiva é vista como uma 
perspecƟ va educacional que, muitas vezes, exige novas mudanças, 
desafi ando assim as insƟ tuições de ensino superior a oferecer respos-
tas educaƟ vas adequadas às necessidades de todos os acadêmicos.

Diante disso, Miranda e Galvão Filho (2012) põem em debate 
que a educação inclusiva não se refere apenas a algumas modifi ca-
ções que devem ser realizadas na estrutura İ sica das insƟ tuições 
de ensino, mas sim nos métodos e nas formas de ensinar e avaliar, 
mesmo quando os acadêmicos com defi ciência são aceitos. Por outro 
lado, a educação inclusiva é uma forma de reconhecer as diferenças e 
adequar algumas condições para que o acesso dos acadêmicos com 
necessidades educaƟ vas especiais não se consƟ tua como um desafi o 
ou um impedimento enfrentado por estes em sua formação.

Nesse contexto, considera-se importante o que Maiola, Boos 
e Fischer (2008) afi rmam ao dizer que a inclusão na universidade 
consiste na qualidade da formação acadêmica, que é de fundamental 
importância para o próprio acadêmico em relação a sua perspecƟ va 
pessoal e profi ssional. Portanto a universidade tem que ter consciência 
dessa diversidade e deve promover a inclusão de todos para favorecer 
a educação de qualidade para qualquer acadêmico.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A parƟ r da pesquisa realizada sobre o processo de inclusão de 
acadêmicos com necessidades educacionais especiais no ambiente 
universitário, observou-se que esses acadêmicos enfrentam diversos 
desafi os, dentre os quais podemos citar: a presença de barreiras arqui-
tetônicas, a falta ou a inadequação de recursos didáƟ co-pedagógicos 
indispensáveis para atender as necessidades educacionais e o despre-
paro dos professores em lidar com a inclusão desses acadêmicos. A 
maioria dos docentes apresenta difi culdades em promover a inclusão 
de acadêmicos com necessidades educacionais especiais em sala de 
aula, devido a uma formação inicial e conƟ nuada desvinculada da 
realidade social desses alunos.

Da mesma forma que houve uma grande evolução histórica até 
se chegar à formulação da educação inclusiva, a sociedade também 
deve descobrir que a universidade é um espaço plural e diverso, 
lugar não apenas de iguais, mas também de diferentes. E que todos 
os acadêmicos, com ou sem defi ciência, devem estar incluídos nas 
políƟ cas e práƟ cas educacionais. Também se deve voltar a atenção 
para a questão da adaptação curricular considerando o desenvolvi-
mento de novas habilidades e novas competências relacionadas ao 
processo de ensino-aprendizagem e ainda para a formação do pro-
fessor, que deve envolver toda sua experiência e conhecimento no 
senƟ do de proporcionar ao aluno com necessidade educaƟ va especial 
o máximo de esơ mulos, possibilidades de vivências e ampliação de 
sua aprendizagem.

Nesse senƟ do, a construção de uma educação inclusiva de quali-
dade no ambiente universitário exige mudanças e adaptações de todos 
os sujeitos envolvidos no processo educacional: professores, alunos, 
familiares e a própria sociedade. De modo geral, cabe aos envolvidos 
nessa práƟ ca inclusiva voltada para atender a diversidade, promover 
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ações de aceitação, respeito, diálogo, cooperação, fl exibilização tanto 
na adaptação curricular quanto numa formação docente, com uma 
abordagem mais ampla e conơ nua. Além disso, deve-se invesƟ r na 
construção de um espaço universitário com ambientes adaptados, 
ferramentas e recursos didáƟ cos que rompam com as difi culdades 
inerentes ao processo de ensino-aprendizagem desses acadêmicos.

Diante desses desafi os enfrentados pelos acadêmicos ao inicia-
rem a vida na universidade, onde eles têm assegurado o direito ao 
acesso de uma educação de qualidade, evidencia-se a necessidade 
de aperfeiçoamento em todos os prismas da universidade, parƟ ndo 
das estruturas İ sicas, da elaboração de disciplinas curriculares dire-
cionadas, do aperfeiçoamento da formação curricular dos professores 
e da inserção de tecnologias assisƟ vas. 

A inclusão vai além do que se vê ou se toca, a inclusão deve vir 
de dentro de cada um, pois ser diferente não é o problema, o proble-
ma é ser tratado de diferente. Porém, na realidade, essa frase é uma 
utopia, visto que, quando analisado de maneira críƟ ca, percebe-se 
que o processo de inclusão não se refere somente à esfera aƟ tudinal 
do aluno, mas também às condições oferecidas pela universidade para 
promover esse processo, seja por meio de adaptações nas estruturas 
İ sicas ou por meio de atendimento educacional especializado. Nesse 
senƟ do, não importa só querer, é fundamental saber fazer. Saber tra-
balhar com a diversidade, respeitando as condições e as limitações 
dos alunos, é minimamente uma condição para garanƟ r não só o 
acesso, mas também a permanência desses alunos, com sucesso, no 
ensino superior.
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